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RESUMO 

O objetivo do estudo foi verificar da densidade larval de anofelinos em criadouros artificiais, situados na zona 

leste de Manaus, Amazonas, com enfoque no vetor da Malária. Este trabalho foi realizado na área peri-urbana de 

Manaus, onde estão presentes os criadouros artificiais: tanques de piscicultura e barragens. As larvas foram 

transportadas para o laboratório para criação e identificação. Os resultados foram submetidos a análise de variância 

e teste Tukey. A abundância e densidade larval variou nos dois períodos sazonais. Nos tanques a média da 

abundância larval foi de 302,5 no período seco e 675 no período chuvoso, e as barragens com 322 no período seco 

733,5 no período chuvoso. A maior abundância larval foi observada no período chuvoso nos dois tipos de 

criadouros. A densidade larval foi mensurada pelo índice de Larva por Homem-Hora - ILHH, variando de 4,8 a 

12,5 larvas por minuto de coleta nos tanques e de 4,9 a 13,4 nas barragens. As barragens possuem características 

mais naturais e apresentaram maior abundância e densidade larval, principalmente no período chuvoso (p=0,0001). 

Palavras-chave: Malária. Mosquito. Pluviosidade. Hábitat Larval. 

 

 

ABSTRACT 

The aim of the study was to verify the larval density of anophelines in artificial breeding sites located in the east 

of Manaus, Amazonas, focusing on the Malaria vector. This work was carried out in the peri-urban area of Manaus, 

where artificial breeding sites are present: fish ponds and dams. Larvae were transported to the laboratory for 

rearing and identification. The results were submitted to analysis of variance and Tukey test. Larval abundance 

and density varied in the two seasonal periods. In ponds, the average larval abundance was 302.5 in the dry season 

and 675 in the rainy season, and dams with 322 in the dry season, 733.5 in the rainy season. The greatest larval 

abundance was observed in the rainy season in both types of breeding sites. Larval density was measured by the 

Man-Hour Larva Index - ILHH, ranging from 4.8 to 12.5 larvae per minute of collection in the tanks and from 4.9 

to 13.4 in the dams. The dams have more natural characteristics and showed greater larval abundance and density, 

especially in the rainy season (p=0.0001). 

Key words: Malaria. Mosquito. Rainfall. Larval Habitat. 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:adriano.bionobre@gmail.com


 

36 
 

SAJEBTT, Rio Branco, UFAC 
v.8 n.1 (2021): Edição jan/abr. 

ISSN: 2446-4821 

1. INTRODUÇÃO 

Os mosquitos do gênero Anopheles Meigen, 1818 são popularmente conhecidos por 

“carapanã”, “muriçoca”, “suvela”, “bicudo”, entre outros. Este gênero compreende mais de 400 

espécies e aproximadamente 60 de ocorrência brasileira, com a presença de espécies de 

importância epidemiológica, como: Anopheles (Kerteszia) cruzii Dyar & Knab, 1908; 

Anopheles (Kerteszia) bellator Dyar & Knab, 1906, Anopheles (Kerteszia) homunculus Komp, 

1937; Anopheles (Nyssorhynchus) aquasalis Curry, 1932; espécies do complexo Anopheles 

(Nyssorhynchus) albitarsis lato senso; Anopheles (Nyssorhynchus) marajoara Galvão & 

Damasceno, 1942; Anopheles (Nyssorhynchus) janconnae Wilkerson & Sallum, 2009; 

Anopheles (Nyssorhynchus) albitarsis Lynch Arribalzaga, 1878; Anopheles (Nyssorhynchus) 

deaneorum Rosa-Freitas, 1989; espécies do complexo Anopheles (Nyssorhynchus) oswaldoi 

(Peryassú,1922); e Anopheles (Nyssorhynchus) darlingi Root, 1926. O mosquito A. darlingi 

possui grande importância para a saúde pública brasileira, pois é o principal vetor da malária 

na Bacia Amazônica, devido sua característica de alta antropofilia e endofagia [1, 2, 3, 4, 5, 6]. 

A floresta Amazônica tem um regime hidrológico particular e abriga uma rica 

diversidade de fauna e flora. Neste contexto, a presença de chuvas influencia diretamente a 

densidade populacional e a diversidade de anofelinos, uma vez que amplia a formação de 

criadouros para o seu desenvolvimento, originando as formas imaturas. Os criadouros são locais 

essenciais para o ciclo de vida dos mosquitos, os quais são utilizados como sítios de oviposição 

e desenvolvimento das formas imaturas até a emergência dos alados. Em seguida ao ciclo de 

vida dos mosquitos, haverá o acasalamento dos machos e fêmeas, o que ocorre por meio de 

vôos em seus enxames [6].  

Manaus possui diversos tipos de criadouros, tanto naturais quanto artificiais para 

anofelinos na área peri-urbana e rural. Atualmente a cidade possui muitos tanques de 

piscicultura em atividade e abandonados, sendo eles para exploração comercial ou apenas para 

a produção alimentar em nível familiar. Porém, estudos realizados nestes tanques evidenciaram 

que os mesmos se tornaram sítios de reprodução de A. darlingi, o principal vetor da malária na 

região [7, 8, 9, 10]. 

Estes novos criadouros se estabeleceram como permanentes no entorno da cidade de 

Manaus, oferecendo condições de reprodução durante todos os meses do ano para os mosquitos 

e outros invertebrados aquáticos [10]. Os tanques e barragens não sofrem influência direta do 

pulso de inundação, o nível das águas é constante e a maioria desses habitats permanecem ativos 

o ano todo. Além disso, as condições climáticas na região também são favoráveis à proliferação 
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de mosquitos em geral. Desta forma, no ambiente há condições e disponibilidade de habitat 

para as larvas se desenvolverem até a fase adulta [3, 6, 10, 11, 12]. 

Diante da relevância para o conhecimento bioecológico e para saúde pública, o estudo 

teve como principal objetivo verificar a densidade larval de anofelinos em criadouros artificiais, 

situados na zona leste de Manaus, Amazonas, com enfoque no vetor da Malária. Portanto, 

esperamos identificar maior abundância larval em criadouros com características mais naturais 

e em períodos sazonais mais úmidos. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado na área peri-urbana do município de Manaus, localizada na zona 

leste da cidade. Foram selecionados dois tipos de criadouros artificiais, classificados como 

tanques de piscicultura e barragens [10]. A zona leste de Manaus é composta por 11 bairros, 

sendo escolhido o Puraquequara para este estudo, por ser uma região com a presença desses 

criadouros (Figura 1). 

 

Figura 1. Área de estudo com os criadouros distribuídos na região peri-urbana de 

Manaus (Fonte: Os autores). 
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2.2 Coleta larval de anofelinos 

As coletas de imaturos foram realizadas com auxílio de concha entomológica (Figura 

2A), conforme modelo padrão da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS), do Ministério da 

Saúde [13] (Figura 2). Foram selecionados nos pontos de coleta, áreas levemente sombreadas, 

com vegetação nas margens constituídas principalmente de macrófitas, com um esforço 

amostral de 30 minutos para cada ponto. 

 

Figura 2. Coleta de larvas com a concha padrão (Figura 2A); criação e manutenção 

das larvas por ínstar em laboratório (Figura 2B) (Fonte: Os autores). 

 

As larvas foram armazenadas dentro de frascos com água do próprio criadouro e 

encaminhadas para o insetário onde foram separadas por instar larval, para manutenção e 

criação conforme descrito por Arcos [10] e Oliveira [14] (Figura 2B). O material foi 

identificado em microscópio estereoscópio com o auxílio das chaves dicotômicas propostas por 

Consoli e Lourenço-De-Oliveira [2], Gorham [15], Faran [16], Faran e Linthicum [17]. Todos 

os procedimentos entomológicos foram realizados no Laboratório de Malária e Dengue do 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, e as coletas possuem autorização prévia 

do SISBIO n. 21264/5. 

 

2.3 Variáveis abióticas 

Os dados pluviométricos na região durante o período de estudo foram captados em 

estação meteorológica e cedidos pelo Serviço Geológico do Brasil da unidade de Manaus, em 

Parceria com a Agência Nacional de Águas CPRM/SUREG-AM. Os dados em milímetros 

foram analisados e organizados para serem relacionados com a abundância larval de anofelinos. 
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2.4 Análise dos dados 

Foi utilizado o Índice de Larvas por Homem-Hora – ILHH, para verificar a densidade 

larval, onde o ILHH resulta de uma relação entre o número de larvas capturadas, dividido pelo 

número de coletores, e pelo número de horas de coleta e o número de locais de coletas, seguindo 

a fórmula descrita por [18]: 

Equação:  

              

(Fonte: Tadei et al., 2007 [18]). 

Onde: N = nº exemplares de larvas, C = nº de coletores, h = nº de horas de coleta e L = 

nº de locais de coleta dentro de cada ponto. 

Para verificar a diferença significativa da abundância larval entre os períodos sazonais, 

foi realizada a análise de variância - ANOVA e teste Tukey no software estatístico PAST versão 

4.0 [19]. Os casos positivos de malária foram obtidos no sistema de vigilância epidemiológica 

e informações on-line da Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado - FMT-

HVD. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos criadouros classificados como tanques, a média da abundância larval foi de 302,5 

no período seco e de 675 no chuvoso, enquanto que nas barragens, na estação com poucas 

chuvas foi de 322 e no período chuvoso com 733,5 indivíduos. Sendo observado uma maior 

abundância no período chuvoso nos dois tipos de criadouros (Tabela 1). A abundância larval 

apresentou diferença significativa entre os períodos sazonais (p=0,0001), em especial no 

período chuvoso e apresentando forte relação com essa variável. 

A densidade larval foi mensurada pelo ILHH, apresentando um maior número de 

larvas por minutos de coletas no período chuvoso nos dois tipos de criadouros. O ILHH variou 

de 4,8 a 12,5 nos tanques e de 4,9 a 13,4 nas barragens (Tabela 1).  

Foi identificada uma riqueza total de seis espécies, dentre elas Anopheles triannulatus, 

Anopheles darlingi, Anopheles nuneztovari, Anopheles albitarsis s.l., Anopheles evansae e 

Anopheles oswaldoi. A presença do vetor da malária Anopheles darlingi esteve presente em 

todos os criadouros nos dois períodos. 
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Tabela 1. Determinação da abundância e densidade larval de anofelinos em criadouros 

artificiais (Tanques e Barragens) no período seco e chuvoso localizados na zona leste de 

Manaus. 

 Seco Chuvoso Seco Chuvoso 

Ínstar 

Tanque 

1 

Tanque 

2 

Tanque 

1 

Tanque 

2 

Barragem 

1 

Barragem 

2 

Barragem 

1 

Barragem 

2 

L1 55 0 80 63 0 30 150 70 

L2 43 12 263 185 25 75 170 90 

L3 117 85 297 300 50 151 456 300 

L4 98 195 112 50 220 93 31 200 

Total 313 292 752 598 295 349 807 660 

ILHH* 5,2 4,8 12,5 9,9 4,9 5,8 13,4 11,0 
*Índice de Larva por Homem-Hora  

(Fonte: Os autores)   

 

A abundância e densidade larval variou em função do período sazonal nos criadouros 

estudados. Este dado corrobora com resultados encontrados em outros estudos com a mesma 

abordagem, onde observaram a diferença na abundância de anofelinos e casos de malária em 

diferentes períodos sazonais [8, 10, 20, 21, 22]. 

Estudos relatam a importância da proliferação de Anopheles em tanques de piscicultura 

e suas implicações para o controle da malária em Manaus. Segundo Tadei [23], no entorno de 

Manaus existem aproximadamente 250 tanques de piscicultura, entretanto, a quantidade de 

tanques vem aumentando em razão da política de incentivo do governo ao cultivo de peixes [8]. 

A capacidade dos imaturos de Anopheles ajustarem-se ao meio e colonizar biótopos 

alterados está sendo observado em alguns estudos na região Norte e Sul do Brasil [24, 25, 26]. 

Além disso, Forattini e colaboradores [27] em sua pesquisa identificou também a presença dos 

anofelinos A. bellator e A. argyritarsis em recipientes artificiais. Alguns trabalhos encontram a 

presença de imaturos de A. triannulatus em conjunto com A. darlingi na Venezuela [28, 29], e 

em tanques de piscicultura na Colômbia [30], e em Manaus [10], e este comportamento foi visto 

também no presente estudo, apontando coexistência entre estas espécies nos criadouros da 

região peri-urbana de Manaus. 

Neste estudo foi observado que os dados quali-quantitativos acompanharam a 

diversidade e a estrutura que compõe o criadouro. Segundo Lopes e Lozovei [24], a presença 

de algas e plantas aquáticas nas margens dos criadouros favorecem a procriação de anofelinos. 

Neste sentido, Souza-Fiho [31] afirma que estes locais formam ambientes propícios para a 

oviposição, com locais rasos, com sombra e água calma. 
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Segundo Tadei [32], o ILHH é um índice que permite também a localização dos pontos 

mais propícios a proliferação de Anopheles. Além disso, a avaliação larval por ILHH mostra-

se confiável respeitando as características no ato da coleta [25]. Um grande estudo realizado 

para o controle vetorial de anofelinos em criadouros artificiais de Manaus, encontraram valores 

que demonstraram diferença no ILHH para diferentes tipos criadouros artificiais, como poças 

de olaria, barragens e tanques de piscicultura [8]. No presente estudo, também identificamos 

diferenças na densidade larval entre os dois tipos de criadouros estudados.  

Durante as coletas, a presença de chuvas na região foi em média 126,55 mm. O índice 

pluviométrico nos criadouros variou entre 0,8 a 284,7 mm por mês. Foi realizado um 

monitoramento para verificar o comportamento da abundância larval de anofelinos nos 

diferentes tipos de criadouros e como se comportam nos dois períodos sazonais. 

Podemos observar que as barragens apresentaram maior abundância larval em relação 

aos tanques de piscicultura. Para os dois tipos de criadouros, a quantidade de chuva não 

influenciou diretamente na abundância de anofelinos (Figura 3). Entretanto, para criadouros 

naturais, tanto as chuvas quanto o nível do rio são fatores determinantes para a presença e 

abundância larval, pois se tornam controladores populacionais de mosquitos. 

 

Figura 3. Relação da abundância larval em diferentes criadouros com a pluviosidade 

nos dois períodos sazonais em Manaus (Fonte: Os autores). 

Tal observação nos mostra uma relação observada principalmente entre a barragens e 

o final do período chuvoso (Junho e Julho). Este tipo de criadouro possui características mais 

naturais e não depende das chuvas e pulso de inundação para se manter ativo. Os tanques de 
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piscicultura são mais antropizados, com adição de nutrientes na água e a proximidade de 

moradias humanas e criação de animais. Entretanto, este tipo de criadouro foi propício para os 

anofelinos e ativo o ano todo. 

As variáveis ambientais estão sendo incriminadas como determinantes para a 

abundância larval de anofelinos nos criadouros [33]. Segundo Becker [34], quanto maior a 

temperatura, mais rápido será o ciclo de vida do mosquito, influenciando no tamanho da 

população do vetor. A precipitação é um fator importante para as populações de A. darlingi, 

além de ser um fator limitante da abundância de mosquitos [35, 36, 37, 38]. 

Durante o estudo, o pico de casos de malária em Manaus ocorreu no período seco, 

somando 818 casos, enquanto o período chuvoso apresentou 439 casos positivos. Esses habitats 

larvais artificiais apresentam papel relevante, pois influenciam a abundância do mosquito vetor 

A. darlingi na estação seca. Por consequência, estratégias para o controle vetorial com a 

aplicação do controle biológico são essenciais nesses novos ambientes, respeitando dosagens e 

características locais para melhor eficiência do formulado que será aplicado e também para que 

não ocorra o efeito letal em organismos não alvos, como macroinvertebrados e vertebrados 

aquáticos [39].   

Maiores frequências de A. darlingi foram evidenciadas no período intermediário, entre 

o inverno-verão [40], e outros trabalhos relatam baixa abundância no final da estação chuvosa 

e início da seca [28]. Nos criadouros em Manaus, a abundância larval se manteve constante 

durante os dois períodos anuais, com o pico no final do período chuvoso. Além disso, a estrutura 

do criadouro e as características ambientais são fortemente relacionadas com a presença de 

determinadas espécies, sejam vetores ou não [10, 41]. Portanto, modificações ambientais feitas 

pelo homem podem favorecer no surgimento de patógenos que causam doenças aos animais e 

ao homem [42], além disso, a floresta em torno desses criadouros exerce papel importante para 

a comunidade de culicídeos e para a qualidade do hábitat aquático [43]. 

 

4. CONCLUSÃO 

As atividades humanas estão influenciando diretamente no comportamento dessas 

espécies na região peri-urbana de Manaus, especialmente os criadouros artificiais. Estes 

criadouros oferecem suporte e requerimentos necessários para o estabelecimento e permanência 

dos anofelinos, principalmente o vetor da malária Anopheles darlingi. Além disso, permanecem 

ativos o ano todo com elevada abundância larval e consequentemente, incrementam nos casos 

de malária na região com a manutenção do vetor todos os meses do ano. Portanto, medidas de 
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controle vetorial e monitoramento nesses novos hábitats precisam ser aplicadas para diminuir 

a abundância de mosquitos vetores na região periférica da cidade de Manaus. 
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